
Culto de Celebração – Dia Internacional dos Direitos 

Humanos  
 

Adoração. 
 

Acolhida: Irmãs e irmãos, o Senhor Deus nos deu e nos dá a honra e o 
privilégio de servi-Lo através da busca pelo respeito e valorização do ser 

humano. Celebramos aqui nossa vocação e buscamos forças para continuar 

respondendo a esse chamado de maneira responsável e engajada.  
 

Cântico: Canto do Povo Reunido  
Letra e Música: Ernesto de Barros Cardoso  
 

A Tua Graça alcançou-nos afinal!  
O Teu Perdão deu-nos vida nova em Ti!  

O Teu Amor nos uniu num só ideal  

E, como Igreja, reunimo-nos aqui!  
 

Buscamos forças pro nosso caminhar.  
Queremos mais aprender como viver  

Ao ler a Bíblia e no compartilhar  
Tua vontade pra hoje esclarecer!  

 
Faz tanto tempo que um povo percebeu  

Os desafios de andar nos passos Teus!  
De um pro outro a história se contou...  

Foi tão marcante que até nós chegou!  
 

Oração comunitária:  
 

Vem, Santo Espírito  
Por Simei Monteiro  
 
Dirigente: Vem, ó Tu, que fazes novos os sistemas de pensar! Que às letras 

das sentido e amplias nosso olhar.  
 

Todos/as: Vem e toca nosso mundo, terra árida de dor! Neste vale de ossos 
secos, sopra a vida e o amor!  

 

Dirigente: Vem, ó Tu, que intercedes e que gemes junto a nós; Que ressoas 
nos lamentos e que aqueces nossa voz!  

 
Todos/as: Sê a chama que alimenta e incandesce o coração. Vem e rompe, 

de repente, as amarras da omissão!  
 

Dirigente: Vem, ó Tu, que És dom divino, e convence-nos do mal; Trava as 
máquinas da morte e da força irracional!  

 
Todos/as: Vem, transforma os planos tolos em projetos de viver; Vem, 



inunda nossa era de esperança e de saber!  

 

Confissão. 
 

Convite ao arrependimento: Palavras que conduzem à opressão...  
Neste momento, algumas pessoas selecionadas anteriormente carregarão cartazes com as 

seguintes frases para o altar: 1. Direitos Humanos é para humanos direitos!  2. Bandido bom é 

bandido morto! 3. Sou totalmente a favor da redução da maioridade penal. Temos que 

defender as pessoas honestas e de bem. 4. Ao invés de ficar falando de Direitos Humanos a 

igreja deveria cuidar da salvação das almas das pessoas. 5. Na igreja não há espaço para 

trabalhar com Direitos Humanos, cansei de dar murro em ponta de faca. A pessoa carrega o 

cartaz para o altar, lê a frase, deposita o cartaz na barra do altar e volta.  
 

Tempo para meditação individual (Silêncio)  
 

Apelo à conversão  
 

Convite à nova vida: Palavras que apontam à esperança  
Neste momento, algumas pessoas selecionadas anteriormente se dirigirão ao púlpito e lerão as 

seguintes passagens bíblicas: 1. Então, erguendo-se Jesus e não vendo a ninguém senão a 

mulher, perguntou-lhe: Mulher, onde estão aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou? 

Respondeu ela: Ninguém, Senhor. E disse-lhe Jesus: Nem eu te condeno; vai-te, e não peques 

mais. João 8,10-11 2. Então foram crucificados com Jesus e dois bandidos, um à direita, e 

outro à esquerda. Mateus 27:38Mt 27.38 3. Abre a tua boca em favor dos mudos e pelo direito 

de todos os desamparados. Pr 31.8 4. Afasta de mim o estrépito dos teus cânticos, porque não 

ouvirei as melodias das tuas liras. Corra, porém, a justiça como as águas, e a retidão como o 

ribeiro perene. Amós 5.23-24 5. Perguntou então Jesus aos doze: Quereis vós também retirar-

vos? Jo 6.67. Ao final da leitura de cada passagem, o leitor se dirigirá ao altar e pegará, na 

ordem, um dos cartazes que foi depositado e o rasgará, à vista de todos e todas. 
 

Oração comunitária de santificação  
 

Todos/as: Senhor, reconhecemos que não temos dedicado tempo para Ti e 
para as coisas do Teu Reino. Temos trabalhado demais, temos nos esforçado 

demais, temos corrido demais, buscando demais os nossos próprios interesses. 

Temos agido como se vivêssemos sozinhos neste mundo. Confessamos nossa 
indiferença, nossa negligência, nossa insensibilidade, nosso egoísmo e 

individualismo. Imploramos o Teu perdão e humildemente Te pedimos: Ensina-
nos a sermos mais solidários e mais comprometidos com a Paz e a Justiça. Em 

nome de Jesus. Amém!  
 

Proclamação de Perdão: Vai e procede tu de igual modo! - Lucas 10.36,37  
 

Louvor. 
 

Cântico: Cantos pra viver  
Autores: Flávio Irala, Tércio Junker e Simei Monteiro  
 
Cantos pra viver, forças pra cantar  

Espalhar sementes sobre o nosso chão  
Amparar a dor, não cortar a flor  

Crer que a primavera sempre voltará.  
 



Vendo essa gente que dança e ri  

Que não desiste, mas vai lutar  

Renascemos pra esperança  
Renascemos pra viver.  

 
Vendo a Jesus que sofreu por nós 

Que fez da morte ressurreição  
Renascemos pra esperança  

Renascemos pra viver.  
 

Afirmação de Fé  
 

Cremos que todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e 
direitos.  

Cremos que todas as pessoas sãos dotadas de razão e consciência e devem 
agir em relação uns aos outros com espírito de fraternidade.  

Cremos que todo ser humano tem direito à vida, à liberdade e à segurança 

pessoal.  
Cremos que todo ser humano tem o direito de ser, em todos os lugares, 

reconhecido como pessoa perante a lei. Cremos que todo ser humano tem 
direito à liberdade de locomoção e residência dentro das fronteiras de cada 

Estado. Cremos que todo ser humano tem direito à liberdade de pensamento, 
consciência e religião.  

Cremos que a defesa dos Direitos Humanos é um dos desdobramentos com 
nosso compromisso com o Deus da vida: O Pai, o Filho e o Espírito Santo.  

 
Cântico: Vida e Missão  
Letra: Sérgio M. P. Lopes; Música: Arthur S. Sullivan  
 

Em missão ao mundo veio aqui Jesus  
Para a toda gente anunciar a luz.  

Cristo nos conclama a testemunhar  
Por seu evangelho de amor sem par.  

 
Testemunho é vida, por Jesus, Senhor,  

Proclamemos Cristo: Paz, Justiça e Amor!  
 

No Brasil de hoje não há mais lugar  

Para a Igreja muda, a se resguardar.  
O amor de Cristo há que proclamar,  

Mas contra a injustiça brados levantar!  
 

Forças há no mundo contra a vida e o ser,  
E o Senhor nos chama a morte a vencer.  

Mas o duro exemplo que nos dá Jesus,  
Mostra que é preciso enfrentar a cruz.  

 
Edificação. 

 
Leitura bíblica  



Mensagem  

 

Dedicação. 
 

Compromisso: Oração da paixão  
Por Luiz Carlos Ramos  
 

Senhor da paixão e da compaixão  

Tu que abraças as nossas preces  
E te apressas a enxugar-nos dos olhos toda lágrima  

Quem haverá de enxugar as tuas que são de sangue?  
Porque nelas se derramam as dores de todo o mundo  

As dores dos enlutados  
As dores dos torturados  

As dores dos violentados  
Dos perseguidos  

Dos injustiçados  
Dos desterrados  

Encarcerados  
Hospitalizados  

Derrotados…  
Hoje não ousamos pedir-te nada  

Queremos apenas misturar as nossas lágrimas  

Com as do Cordeiro de Deus  
Na esperança de que elas lavem os pecados do mundo  

E que a Via Crucis se torne praia de compaixão  
De onde possamos antever  

A luz suave da ressurreição.  
 

Bênção  
 

Poslúdio e recessional  
 
(Liturgia escrita por Marciano do Prado, Luciano José de Lima, Pedro Nolasco Camargo Guimarães, 
Fernando Cezar Moreira Marques, adaptada por Fabio Martelozzo) 


